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Tipos de Pele

Cada pessoa tem seu metabolismo, que varia de acordo com a herança genética, hábitos

alimentares, ambiente onde vive, entre outros. A pele reage a essas condições biológicas

e climáticas e se constitui de formas distintas: oleosa, mista, normal e seca.

Apesar desta divisão todos os tipos de pele tem uma concentração maior de glândulas

sebáceas na zona T do que nas regiões laterais do rosto.
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Normal

Caracteriza-se pelo equilíbrio entre a secreção de água e

sebo (óleo). É uma pele com a textura da pele do bebê. É

iluminada, suave, sem oleosidade ou secura excessivos.

Apresenta poros fechados, sem vincos, viços

preenchidos. Em geral, não tem necessidade de cuidados

exagerados, pois já é uma boa pele.

SAMPAIO & RIVITTI, 2000
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Oleosa

Caracteriza-se pelo desequilibrio na secreção de

sebo (óleo), acarretando em oleosidade

excessiva da pele. Apresenta um brilho

excessivo devido ao excesso de óleo produzido

e possui poros abertos (dilatados).
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Normalmente apresenta cravos e espinhas. Merece um cuidado

especial que retire e controle essa oleosidade.



Seca

Caracteriza-se pela falta ou diminuição na secreção de água e sebo (óleo), causando

desidratação e descamação. Poros pouco aparentes; É uma pele sem vida e áspera, de

aspecto opaco e sem brilho. É muito sujeita a manchas, rugas e marcas de expressão.

Necessita de hidratação intensa.
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Mista

Possui oleosidade excessiva na chamada

zona T (testa, nariz e queixo), e é seca ou

normal no restante do rosto. É a mais comum

de todas as peles, e a oleosidade deve ser

retirada apenas da zona T.
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Fototipo de Pele

• Fototipo é uma escala de classificação numérica dada para a reação de cada pele

quando exposta ao Sol, elaborada por Thomas B. Fitzpatrick, em 1975, e por isso é

conhecida hoje como tabela de Fitzpatrick.

• No Brasil, a classificação da cor da pele é baseada em uma categorização amplamente

utilizada que reconhece as seguintes categorias: branca, preta, parda, amarela e

indígena. Essas categorias são definidas com base na aparência física e na

autoidentificação racial dos indivíduos.
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Escala de Fitzpatrick

A mais famosa classificação dos fototipos cutâneos é a escala Fitzpatrick. São classificados fototipos de um a

seis, a partir da capacidade de cada pessoa em se bronzear, assim como, sensibilidade e vermelhidão quando

exposta ao sol, sendo:

▪ Pele branca – sempre queima – nunca bronzeia – muito sensível ao sol;

▪ Pele branca – sempre queima – bronzeia muito pouco – sensível ao sol;

▪ Pele morena clara – queima (moderadamente)– bronzeia (moderadamente) – sensibilidade normal ao sol;

▪ Pele morena moderada – queima (pouco) – sempre bronzeia – sensibilidade normal ao Sol;

▪ Pele morena escura – queima (raramente) – sempre bronzeia – pouco sensível ao sol;

▪ Pele negra – queima (raramente) – totalmente pigmentada – minimamente sensível ao sol.
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https://sbdrj.org.br/qual-e-seu-fototipo-de-pele/
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Escala de Fitzpatrick

A análise do tom de pele pela Escala de Fitzpatrick é feita em algarismo romano, seno do

I a pele branca e o VI a pele negra. A maioria dos Analisadores de Fototipos vão até a

classificação V.
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Exames Dermatopodológicos

A avaliação de pele é fundamental para a identificação de sinais de doenças

dermatológicas, metabólicas e sistêmicas, prevenção de complicações como infecções,

lesões e dor.

A análise da pele permite a realização de um ENCAMINHAMENTO MULTIPROFISSIONAL

ADEQUADO, a um tratamento mais assertivo, a orientação sobre cuidados preventivos e a

manutenção da saúde e bem-estar dos pés.

2 motivos para Avaliar Pele dos Pés

✓ 95% do pé é composto de pele;
✓A unha é um anexo da pele;
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Podemos realizar os seguintes testes e exames cutâneos:

▪ Teste de turgescência da pele 

▪ Sinal de Godet

▪ Dermatoscopia

▪ Análise de Hidratação da pele

▪ Análise de Fototipo da pele 

▪ Teste de Wood

▪ Teste Alergênico 

▪ Teste de Hiperidrose
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Teste de Turgescência Cutânea

O teste de turgescência (ou turgor) da pele é um procedimento simples para verificar sinais

de desidratação da pele. Podemos realizar no dorso das mãos, dos pés, na região plantar,

mas também, pode ser verificado em braços, pernas, onde puder fazer o pinçamento da

pele e verificar seu retorno ao estado original.

Turgescência da pele, ou turgor cutâneo, é a elasticidade da pele que indica sua

capacidade de voltar rapidamente à forma original após ser esticada ou pinçada.

A turgescência da pele diminuída é caracterizada pela demora da pele voltar ao normal

após ser pinçada.
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Como avaliar o turgor da pele região dorsal

✓ Pinçar a pele com as pontas dos dedos, fazendo uma dobra de pele na mão (em adultos)

ou no abdômen (em crianças).

✓ Observar o tempo de retorno: A pele deve voltar ao seu estado original imediatamente.

Resultados

✓ Turgor diminuído: dobra de pele

não retorna rapidamente;

✓ Turgor preservado: dobra de pele

retorna rapidamente;
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Como avaliar o turgor da pele na região plantar

▪ Pressione o polegar na região a ser avaliada – região

metatarsal e calcâneo – verificando a espessura da pele. Se o

polegar conseguir aprofundar a pele e fazer uma depressão

(cacifo), temos uma pele com elasticidade /turgor preservado.

▪ Se o polegar apresentar resistência para aprofundar a pele,

temos o turgor diminuído e espessamento da pele.

Resultados
✓ Turgor diminuído: resistência na digitopressão;
✓ Turgor preservado: NÃO resistência na digitopressão;
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Teste Sinal de Godet

O sinal de Godet ou sinal de cacifo, é um teste clínico que avalia a presença de edema

(inchaço) nos tecidos, especialmente nos membros inferiores. Ele consiste em pressionar a

pele com um dedo por alguns segundos e observar se uma depressão (o "cacifo")

permanece após a descompressão. Se a marca do dedo não desaparecer imediatamente, o

sinal é considerado positivo e indica a presença de acúmulo de líquido nos tecidos.
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Classificação do edema

O edema é classificado em graus, com base na profundidade do cacifo formado, geralmente

utilizando uma escala de cruzes:

▪ 1+ (2mm): Depressão leve, que desaparece rapidamente.

▪ 2+ (4mm): Depressão moderada, que desaparece em poucos segundos.

▪ 3+ (6mm): Depressão mais profunda, com recuperação mais lenta.

▪ 4+ (8mm): Depressão muito profunda, que persiste por vários segundos.

Não aplicar o teste em: 
▪ Em tecidos cicatriciais ou fibróticos 
▪ Em casos de lipedema
▪ Em áreas de trauma ou infecção aguda
▪ Em edema maciço generalizado grave (ANASARCA)
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Anasarca é um edema generalizado grave caracterizado pelo acúmulo excessivo de fluidos no

espaço intersticial de todo o corpo, incluindo tecidos subcutâneos e cavidades. Indica

descompensação sistêmica grave, geralmente causada por insuficiência cardíaca, renal, cirrose ou

desnutrição, exigindo avaliação médica imediata devido ao risco de complicações.

Principais Aspectos da Anasarca

▪ Inchaço difuso (face, membros, tronco)

▪ Ganho de peso rápido

▪ Pele tensa/brilhante

▪ Redução da urina

▪ Dispneia (falta de ar) em casos graves.



Exames Dermatopodológicos

A anasarca é classificada no CID-10 sob o código R60.1 - Edema generalizado. Trata-se de uma
forma grave de edema, caracterizada por inchaço maciço e difuso de todo o corpo, resultante da
infiltração de fluido nos tecidos subcutâneos e cavidades corporais.
▪ Código Principal: R60.1 (Edema generalizado).
▪ Grupo: R60 - Edema não classificado em outra parte.
▪ Definição: Inchaço extremo e generalizado, não limitado a uma parte do corpo.
▪ Causas Comuns: Insuficiência cardíaca, doenças renais (síndrome nefrótica), doenças

hepáticas (cirrose) ou desnutrição grave.
Nota: R60.0 refere-se a edema localizado, enquanto R60.1 é específico para o inchaço
generalizado (anasarca).
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Teste Sinal de Stemmer

O sinal de Stemmer também conhecido como Manobra de Stemmer é um exame físico clínico

utilizado para identificar linfedema, uma condição causada pelo acúmulo de líquido linfático nos

tecidos. É um sinal clínico que indica presença de linfedema (inchaço crônico) nos membros,

caracterizado pela incapacidade de pinçar ou levantar a pele no segundo dedo do pé ou da mão.

✓ Positivo: Indica um espessamento e endurecimento dos tecidos subcutâneos, um sinal da

deposição de proteínas e fluidos no tecido linfático que caracteriza o linfedema.

✓ Negativo: Sugere ausência de linfedema, mas um sinal negativo não garante que não há

linfedema, principalmente em estágios iniciais ou em pessoas obesas, que podem ter falsos

positivos ou negativos.
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O lipedema se concentra principalmente em

gordura desproporcional nas pernas e braços,

poupando os pés e as mãos. O linfedema, por

outro lado, é um acúmulo de fluido nos tecidos

devido a um problema no sistema linfático e pode

afetar os pés.
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O edema é o acúmulo anormal de líquido nos tecidos, podendo ser localizado

(extremidades) ou generalizado (anasarca). Os tipos principais incluem o edema periférico

(pernas/pés), pulmonar (nos pulmões), cerebral (no cérebro) e linfedema (bloqueio

linfático). Causas variam de problemas circulatórios e doenças crônicas (renais/cardíacas) a

inflamações.

▪ Edema Periférico: Muito comum em pés, tornozelos e pernas, frequentemente causado

por má circulação, longa permanência em pé/sentado, gravidez ou calor.

▪ Linfedema: Inchaço crônico e duro causado por falha no sistema linfático (pós-cirurgias,

câncer, infecções).
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LINFEDEMA 
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LIPEDEMA 
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pHmetria da pele 

A pHmetria da pele é um método de avaliação não invasiva utilizado para medir a acidez

ou alcalinidade da superfície cutânea, essencial para avaliar a integridade da barreira

cutânea (manto ácido).

Fundamentos Fisiológicos (O que é medido)

▪ Manto Ácido: A superfície da pele é coberta por um "manto ácido" composto por suor,

seboácidos graxos livres e componentes do estrato córneo (ácido lático, aminoácidos),

mantendo o pH ácido.
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pHmetria da pele 

▪ pH e Barreira Cutânea: Um pH ácido (4,0–6,0) é crucial para a função de barreira,

enquanto valores mais altos (alcalinos) indicam problemas de barreira, como na

dermatite atópica.

▪ Variação Regional: O pH varia no corpo. Rosto e braços tendem a ser mais ácidos (4,5-

5,5), enquanto axilas e áreas de dobras podem ser mais neutras ou alcalinas.

▪ Metodologia: Utiliza-se um pHmetro de superfície portátil com eletrodo ou fitas

medidoras universal de pH (mais barato e recomendado).
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Medidor de pH da pele – pH Meter
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Fita Medidora de pH da pele

Fitas medidoras de pH (universal 0-14 ou faixas específicas)

são tiras de papel indicador descartáveis que mudam de cor

para indicar acidez ou alcalinidade. Práticas, não exigem

calibração e são usadas para monitorar a saúde da pele,

cosméticos ou água, oferecendo resultados rápidos através

da comparação com uma escala colorida.
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Fita Medidora de pH da pele

Mergulhe a tira na solução (como um cosmético ou suor/água na pele) por alguns

segundos e aguarde a mudança de cor (aprox. 10-20 segundos).

Leitura: Compare a cor resultante com a tabela de referência na embalagem.

Resultados:

▪ ÁCIDO: pH menor que 7

▪ NEUTRO: pH igual a 7

▪ ALCALINO: pH maior que 7

O pH natural da pele é levemente ácido, geralmente entre 4.7 e 5.75.
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Fita Medidora de pH da pele



Analisador de Pele Digital 
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Analisador de Pele Digital 

O analisador de pele é uma tecnologia que utiliza a bioimpedância elétrica para determinar

os níveis de umidade, oleosidade e elasticidade da pele. Baseia-se no princípio da passagem

da corrente elétrica de baixa intensidade (500 a 800 microampere) e de alta frequência

(50kHz) por um condutor, no corpo humano.

O analisador afere a medição da umidade da pele (em percentuais); a medição da

oleosidade da pele (em percentuais); Indicação da qualidade da elasticidade da pele (ícones

sinalizam se a pele está BOA ou RUIM em relação à elasticidade); Indicação do equilíbrio da

pele e a relação entre sua umidade e oleosidade (por meio das cores verde, amarela ou

vermelha do visor). Quanto mais equilibrada, melhor será a aparência da pele.
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Luz amarela: indica uma pele que possui um excelente equilíbrio entre umidade e

oleosidade, com absorção excelente.
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Luz verde: indica uma pele com equilíbrio entre umidade e oleosidade, com boa

absorção.
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Luz vermelha: indica uma pele com desequilíbrio entre umidade e oleosidade, com

dificuldade de absorção;
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Analisador de Fototipo de Pele



Aplicação Prática do Teste Fototipo

▪ O analisador é posicionado sobre a pele do paciente.

▪ Um flash de luz de Wood é disparado.

▪ Ocorre a reflexão da Luz através de um sensor capta a luz que retorna da pele.

▪ O aparelho analisa a quantidade de melanina presente naquela região.

Classificação: Com base na análise, o analisador classifica a pele dentro da escala de

Fitzpatrick, que vai de 1 (pele muito clara) a 6 (pele muito escura), e exibe o resultado.
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Vantagens da Aplicação do Teste de Fototipo

▪ Permite que profissionais ajustem protocolos de tratamento, como peelings ou

procedimentos a laser, para evitar riscos de manchas, vermelhidão ou outras

intercorrências.

▪ Auxilia na Personalização de Tratamentos, escolher os cosméticos e ativos mais

adequados para cada paciente, tornando o tratamento mais eficaz e personalizado.

▪ Confere maior profissionalismo e valoriza a consulta, oferecendo um diagnóstico mais

preciso e seguro.

▪ A análise correta do fototipo é fundamental para evitar falhas em tratamentos que

dependem da sensibilidade da pele à luz.
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Aplicação Prática do Teste de Fototipo

▪ Após 2 toques seguidos e a paralização do display, o instrumento estará pronto para uso.

▪ Imediatamente encoste o sensor que está na cabeça de leitura sobre a pele (na região a ser

medida) e pressione suavemente.

▪ Após um toque, duas leituras aparecerão no visor. A leitura superior é o percentual de

umidade da pele e a leitura inferior é o percentual de oleosidade. A luz de fundo (que pode ser

verde, amarela ou vermelha) indica a relação de equilíbrio entre a umidade e a oleosidade. O

rosto no canto inferior e superior direito do display indica a qualidade da elasticidade da pele.

▪ https://youtu.be/W0d5WcnCkD4
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Dermatoscopia



O dermatoscópio é um equipamento que utiliza uma lente de aumento e uma fonte de

luz para examinar lesões de pele, unhas e cabelos com mais detalhes do que é possível a

olho nu. Ele é essencial na dermatologia para melhorar a visualização das estruturas da

pele e auxiliar no diagnóstico não invasivo de doenças como cânceres de pele (incluindo

melanomas), pintas e outras condições dermatológicas.

Na Podologia, serve para aprofundar a análise de lesões na pele, como pintas, manchas,

calos e verrugas plantares, fornecendo uma imagem ampliada que permite a

identificação de características que não são visíveis a olho nu.
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Vantagens de Aplicação do dermatoscópio

O dermatoscópio possui lentes que ampliam a imagem de uma lesão de pele em várias

vezes.

Utiliza uma fonte de luz para iluminar a lesão, o que, combinado com um meio líquido ou

luz polarizada, reduz o reflexo e permite a visualização das camadas mais profundas da

epiderme e derme.

Essa visualização aprimorada permite ao Podólogo identificar padrões e características

que podem indicar uma condição benigna ou maligna e o encaminhamento imediato ao

dermatologista, além de tornar mais assertivos os tratamentos cutâneos podológicos.
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Aplicação do dermatoscópio

▪ Preparação do paciente: O paciente deve vir à consulta sem esmalte ou protetor solar nas

unhas, sem cremes e loções nos pés e evitar exposição solar nos dias anteriores ao exame.

▪ Análise da lesão (Dermatoscopia Manual): o podólogo aplica o dermatoscópio diretamente

sobre a lesão. O aparelho projeta uma luz e aumenta a imagem, permitindo a visualização de

estruturas internas e padrões de pigmentação.

▪ Documentação (Dermatoscopia Digital): Câmeras de alta resolução são usadas para tirar

fotos detalhadas de todas as lesões e achados podológicos.

▪ Registro e Comparação (Dermatoscopia Digital): As imagens são armazenadas em um

software especializado, que as organiza para permitir comparações futuras.
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Lâmpada de Wood 

A lâmpada de Wood é um aparelho que

emite luz ultravioleta (UV) para

diagnosticar e analisar a pele, o cabelo e

doenças metabólicas, infecções fúngicas e

pigmentares. Também é conhecida como

"luz negra".
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▪ O procedimento é realizado numa sala escura para

otimizar a observação da fluorescência.

▪ A lâmpada é mantida a uma distância de cerca de 15

cm da pele ou área a ser examinada.

▪ É uma ferramenta simples, indolor e rápida que

complementa o exame clínico para um diagnóstico mais

preciso.
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Outros Exames Dermatopodológicos

Corneoterapia

A corneoterapia é uma metodologia dermatológica e estética focada na reparação,

proteção e manutenção da barreira cutânea (estrato córneo). Diferente de métodos

agressivos, ela prioriza a saúde da pele de dentro para fora, sendo ideal para peles

sensíveis, inflamadas ou pós-procedimentos, restaurando a homeostase e melhorando a

capacidade de regeneração celular.

▪ Foco na Barreira Cutânea: tratar a camada mais superficial da epiderme

▪ Abordagem Não Agressiva: Respeita a biologia da pele, evitando procedimentos que

danifiquem a sua integridade.
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Corneoterapia

▪ Tratamento de Disfunções: promovendo alívio e uniformidade.

▪ Prevenção: Fortalece a pele contra agentes externos nocivos.

▪ Personalização: A abordagem é adaptada ao estado atual da pele, não apenas ao

biotipo.

“Sempre que você ver pele inflamada, independentemente
da causa, o estrato córneo se torna mais permeável e uma
série de reações se desencadeiam. Porém, se você reparar o
estrato córneo, ele ‘informa’ aos tecidos subjacentes que eles
têm de continuar a reagir, pois a proteção foi reinstalada no
ambiente.” Dr. Albert Kligman - dermatologista
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Corneoterapia

O Corneometer® (especialmente o modelo CM 825) é o instrumento padrão-ouro,

amplamente utilizado em dermatologia e cosmetologia, para medir o nível de hidratação

do estrato córneo (camada superficial da pele). Ele utiliza um método capacitivo rápido

para avaliar a retenção de água, sendo essencial para testar a eficácia de produtos

hidratantes.

▪ Princípio de Medição: Utiliza a capacitância elétrica cutânea que analisa o conteúdo

aquoso do estrato córneo e quantifica o efeito hidratante dos produtos cosméticos;

▪ Realiza medições em apenas 1s. minimizando efeitos de oclusão (abafamento da pele).
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▪ Profundidade: Mede a hidratação em uma profundidade muito pequena, focando

apenas no estrato córneo para evitar interferências de camadas mais profundas.

▪ Unidades: Os resultados são convertidos em unidades arbitrárias de hidratação que vão

de 0 a 100+.
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TEWL – Tewameter

▪ TEWL significa Perda Transepidérmica de Água (Transepidermal Water Loss)

É a quantidade de água que evapora passivamente através da epiderme (a camada mais

externa da pele) para a atmosfera, saindo do corpo. A TEWL é um dos principais

indicadores da integridade da barreira cutânea e da capacidade da pele de manter a

hidratação.

Mede temperatura, umidade e grau de evaporação, determinando a Perda

Transepidérmica de Água, detectando mudanças na integridade da barreira cutânea.
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O Tewameter é um instrumento científico/médico (uma sonda) utilizado para medir a

TEWL de forma precisa. Ele possui sensores dentro de uma câmara aberta que detectam a

densidade do vapor de água logo acima da pele. Quanto maior o valor da TEWL medido,

mais danificada ou permeável está a barreira cutânea. É muito usado na dermatologia e na

indústria de cosméticos para avaliar a eficácia de produtos hidratantes e reparadores
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Cutometer – Cutometria

É um dispositivo padrão-ouro usado na dermatologia e cosmética para medir a

elasticidade e a firmeza da pele. Ele funciona aplicando sucção (pressão negativa) através

de uma sonda para deformar a pele e mede o tempo que ela leva para retornar à forma

original, avaliando propriedades viscoelásticas.

A sonda de vácuo (com aberturas de 2, 6 ou 8 mm) puxa a pele e um sistema óptico mede

a profundidade de penetração (em mm) ao longo do tempo.

▪ Aplicações: Essencial em testes de eficácia para produtos antienvelhecimento,

firmadores, hidratantes e tratamentos de celulite. Amplamente utilizado por

pesquisadores e indústrias cosméticas (claim support).
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Cutometer – Cutometria

▪ Resultados: Exibe curvas de medição em tempo real, calculando parâmetros como

firmeza (resistência à sucção) e elasticidade (retorno da pele).

▪ Vantagens: Alta precisão, método de medição não invasivo e fácil de usar.
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Sebumeter – Medidor de Índice Lipídico

O sebumeter ou sebômetro é um equipamento científico não invasivo utilizado na dermatologia e

cosmetologia para medir a quantidade de sebo (oleosidade) na superfície da pele, couro cabeludo

ou cabelos. Ele funciona através de uma fita plástica translúcida que absorve a gordura, tornando-

se transparente e permitindo a leitura da luz.

▪ Coleta: Uma fita plástica especial é pressionada contra a pele (geralmente a testa) por cerca de

30 segundos.

▪ Medição: A fita é inserida no aparelho, que mede a transparência (transmitância de luz) da fita

após a coleta.

▪ Resultado: Quanto mais transparente a fita, maior a quantidade de oleosidade na pele. O valor

é registrado em microgramas por centímetro quadrado.



Outros Exames Dermatopodológicos

Sebufix – Medidor de Índice Lipídico

A medição de sebo com o Sebumeter® é fotométrica, ou seja , mede o conteúdo de sebo

quantitativamente. Já o Sebufix® , em que a oleosidade da pele deixa manchas na fita, realiza uma

medição mais qualitativa (avaliação óptica da quantidade de sebo produzida pelas diferentes

glândulas sebáceas).



Outros Exames Dermatopodológicos

Mexameter

O Mexameter é uma sonda de alta precisão desenvolvida para medir objetivamente a cor

da pele, focando na melanina e hemoglobina (eritema). Utiliza absorção/reflexão de luz

(vermelho, verde, infravermelho) para quantificar pigmentação e vermelhidão, sendo

amplamente usada em dermatologia e cosméticos.

A sonda emite três comprimentos de onda de luz específicos e um receptor mede a luz

refletida pela pele, calculando a absorção. Fornece valores em uma escala arbitrária de 0 a

999 em apenas 1 segundo, detectando mínimas alterações de cor – Melanina e Eritema.

▪ Aplicação: Mede o bronzeado, eficácia de protetores solares, produtos de maquiagem, e

é usada em diagnósticos de distúrbios de pigmentação.



Outros Exames Dermatopodológicos

Skin Diagnostic

sebumeter



Características da pele 

Pele Eudérmica

A pele normal, cientificamente chamada de eudérmica, é equilibrada, com produção de

sebo e hidratação ideais. Apresenta textura suave, macia e aveludada, óstios pequenos e

pouco visíveis, além de boa circulação sanguínea. Geralmente possui tom uniforme, viço

saudável e não é excessivamente oleosa nem seca.



Características da pele 

Pele Seca

A pele seca caracteriza-se pela baixa produção de sebo e perda excessiva de água,

resultando em uma barreira cutânea comprometida. Seus principais sinais incluem textura

áspera, poros pouco visíveis, falta de brilho, sensação de repuxamento, descamação,

vermelhidão e maior propensão a linhas finas e coceira.



Características da pele 

Pele Ressecada

A pele ressecada caracteriza-se pela baixa produção de sebo e perda excessiva de água,

resultando em uma barreira cutânea comprometida, podendo apresentar descamação,

fissuras epidérmicas e leve espessamento córneo.



Características da pele 

Pele Espessada

A pele espessada caracteriza-se pelo acúmulo de queratinócitos local sem elasticidade e

turgescência.



Características da pele 

Pele com Hiperqueratose

A pele com hiperqueratose representa a gravidade do espessamento podendo ocorrer

devido a falta de hidratação, produção de sebo e perda de água transepidérmica, mas

também por atrito e hiperpressão, levando a calos e calosidades.



Características da pele 

Pele com Xerose Cutânea

Xerose Cutânea é o termo técnico para pele seca e áspera, com quadro clínico de

descamação, fissuras e prurido. O envelhecimento natural da pele, menor capacidade de

absorção da água e perda transepidermal, exposição a climas frios e secos, ou doenças

como diabetes e insuficiência renal crônica (xerose urêmica), podem levar a Xerose

Cutânea.
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